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Durante os primeiros 3 meses de 2019, devido a emissão de Títulos do Tesouro e
empréstimos do Governo junto do banco central, a Dívida Pública Interna ultrapassou a
fasquia inédita de 148 biliões de Meticais. Quando Filipe Nyusi tornou-se Presidente de
Moçambique essa dívida era de apenas 69,2 milhões de Meticais.

Dívida Pública Interna de Moçambique 
ultrapassa 148 biliões de Meticais... no início 
do mandato de Nyusi era de 69 milhões

Moçambique dá
uma pequeno sinal 
para deixar de ser 
corredor de droga

Para as autoridades do Estado do 
Texas, Tanveer Ahmed é um perigo-
so criminoso responsável pela aqui-
sição e transporte de drogas pesadas 
a partir de vários países, com pas-
sagem por Moçambique, e de pro-
ceder o seu tráfico para os Estados 
Unidos da América (EUA).

Contudo no nosso país Ahmed é um 
cidadão inocente embora tenha sido 
detido na Cidade de Pemba, em Agos-
to de 2018, juntamente com outros 
três cidadãos de nacionalidade tanza-
niana, na posse de 34 quilogramas de 
cocaína e 1,5 quilos de haxixe. No julga-
mento Tanveer Ahmed foi absolvido 
mas os seus comparsas condenados.

Detido novamente a 10 de Janeiro, 
em cumprimento de um mandato
de captura internacional provenien-
te dos EUA e, depois de interpor
recurso, teve a sua extradição confir-
mada nesta quarta-feira (15) pelo TS 
que “após exame circunstancial do 
pedido, os fundamentos da defesa
e do Ministério Público, o Supremo 
concluiu que Tanveer Ahmed é, sem 
margem para dúvida, a pessoa pro-
curada pelos EUA”.

Há décadas que Moçambique é usa-
do como porta giratória de estupe-
facientes. “O nosso país é tido como 
um corredor privilegiado de tráfico
de droga, com destino a vários paí-
ses do nosso continente, Europa,
Ásia e América, principalmente, atra-

p

vés das fronteiras marítimas”, disse a 
Procuradora-Geral da República no
último Informe que prestou a As-
sembleia da República.

Em 2010, os EUA acusaram o em-
presário Momade Bachir Sulemane
de liderar uma bem financiada rede 
de tráfico de drogas e de lavagem de 
dinheiro, “é um traficante de narcó-
ticos de grande escala em Moçam-
bique e a sua rede contribui para a 
tendência crescente de tráfico de 
drogas e de lavagem de dinheiro re-
lacionada com o mesmo”.

No entanto nenhum dos conhecidos 
barões da droga é condenado, ape-
nas os pequenos têm sido detidos e 
condenados. Em 2018 foram detidos 
313 traficantes, 417 consumidores e 
apreendidos 155,1 quilos de cocaína, 
62,7 quilogramas de efedrina e 5,2 
toneladas de cannabis sativa (vulgar-
mente conhecida como soruma).

A decisão do Tribunal 
Supremo (TS) em extraditar o
cidadão paquistanês Tanveer 
Ahmed é um pequeno sinal 
da vontade que parece não
existir para que Moçambique 
deixe de ser “um corredor
privilegiado de tráfi co de
droga”. Ahmed é procurado
pelas autoridades dos Estado
Unidos da América por tráfi co 
de droga e foi detido em
meados 2018, na Província 
de Cabo Delgado, na posse 
de vários quilos de cocaína e 
haxixe, porém foi absolvido.

Governo passa, com ajuda dos deputados da 
Frelimo, pela última prova oral no Parlamento

Censo desmente
1,5 milhão de
novos postos
criados por Nyusi

“Fruto da conjugação da nossa
acção governativa e dos investi-
mentos do sector privado foram
criados, desde 2015, cerca de 1,5
milhão de empregos maiorita-
riamente ocupados por jovens
sendo 526.724 por mulheres”
afirmou nesta quarta-feira (15) a
ministra do Trabalho, Emprego e
Segurança Social, Vitória Diogo.

No entanto os resultados defini-
tivos do IV Recenseamento Geral
da População e Habitação des-
mentem esses empregos que o

Governo reiteradamente apresen-
ta. Dos 8.174.377 moçambicanos
em idade economicamente acti-
vas, com 15 ou mais anos de idade,
apenas 1.181.003 trabalham em
sectores cuja actividade laboral é

fixa, remunerada mensal median-
te um contrato de trabalho.

São 343.079 na Administração
Pública, 18.415 nas Autarquias lo-
cais, 78.983

“Fruto da conjugação da nossa acção 
governativa e dos investimentos do 
sector privado foram criados, desde 
2015, cerca de 1,5 milhão de empre-
gos maioritariamente ocupados por
jovens sendo 526.724 por mulhe-
res” afirmou nesta quarta-feira (15)
a ministra do Trabalho, Emprego e 
Segurança Social, Vitória Diogo.

No entanto os resultados definitivos
do IV Recenseamento Geral da Po-
pulação e Habitação desmentem es-
ses empregos que o Governo reite-
radamente apresenta. Dos 8.174.377
moçambicanos em idade econo-
micamente activas, com 15 ou mais 
anos de idade, apenas 1.181.003 tra-
balham em sectores cuja actividade
laboral é fixa, remunerada mensal 
mediante um contrato de trabalho.

São 343.079 na Administração
Pública, 18.415 nas Autarquias lo-
cais, 78.983 na Empresas Públicas,
487.394 em empresas privadas,
26.233 em cooperativas, 17.716 
em instituições sem fins lucrativos,
199.382 são trabalhadores por con-
ta própria com empregados e 9.801 
em organizações internacionais.

Os restantes moçambicanos, de 
acordo com o Instituto Nacional de 
Estatística, laboram em casa parti-
cular, 478.439, são trabalhadores
familiares, 1.568.944 e por conta 
própria sem empregados existem
4.261.797 moçambicanos. Ora o 
Censo de 2017 indica ainda que
não só estes trabalhadores con-
ta própria sem empregados mas 
outras centenas de milhares são
camponeses, 4.925.228.

Aliás, nesta quinta-feira (16), o pri-
meiro-ministro admitiu que os no-
vos postos de trabalho foram cria-
dos sectores da agricultura, pescas,
florestas, construção e comércio.

Mesmo admitindo que muitos
camponeses realizem trabalho as-
salariado e possam ter contratos 
de trabalho o facto é que o Insti-
tuto Nacional de Segurança Social
(INSS) tem registados apenas 1,4
milhão contribuintes. Os outros
cerca de 7 milhões de moçambi-
canos, que não descontam para 
o INSS embora estejam em ida-
de economicamente activa, não
tem o chamado “emprego digno”, 
aquele que garante o direito à pro-
tecção social dos trabalhadores.

O Governo de Filipe Nyusi passou, com a habitual ajuda dos deputados do seu partido, pela
última prova oral na Assembleia da República. Com poucas realizações e muitas promessas
o primeiro-ministro declarou que “contra factos não há argumentos”, mas não é verdade.
Por exemplo, o Executivo adiou a transferência dos serviços de educação primária e dos
cuidados primários de saúde para os municípios porque na verdade receia que a gestão dos
partidos de oposição possa revelar-se melhor e roubar-lhes votos.

Os resultados defi nitivos do
Censo de 2017 indicam que
existem apenas 1.181.003
cidadãos com “emprego
digno” em Moçambique,
desmentindo o 1,5 milhão
de novos postos de trabalho
que o Governo de Filipe Nyusi
afi rma ter criado desde 
2015.

Texto: Adérito Caldeira • Foto: Gabinete do Primeiro Ministro

Texto: Adérito Caldeira

Texto: Redacção

Texto: Adérito Caldeira

Jornal Gratuito
twitter.com/verdademz

RECICLE A INFORMAÇÃO:
PASSE ESTE JORNAL A OUTRO LEITOR

continua Pag. 02

continua Pag. 02



www.verdade.co.mz02
Sociedade17 de Maio de 2019

“No período de Janeiro a Março de 2019, foram emitidos Bilhetes de Tesouro 
no montante de 18 biliões de Meticais e amortizações no valor global de 18,1 
biliões de Meticais”, revela o Relatório de Execução do Orçamento (REO) do 
Estado de Janeiro a Março de 2019.

O documento, a que o @Verdade teve acesso, indica ainda que durante o
primeiro trimestre, foram emitidas Obrigações do Tesouro “no valor de 8,9
biliões de Meticais”. 

O REO explica que: “Do montante das obrigações do Tesouro imitidas 3,6 
biliões de Meticais foram para a titularização das Dividas aos Fornecedores 
com valores superiores a 60 milhões de Meticas e 5,4 biliões de Meticais para 
o financiamento do Défice Orçamental”.

Acrescem ao Stock da Dívida Interna 6,2 biliões de Meticais de adiantamentos que
o Governo foi buscar ao Banco de Moçambique entre Janeiro e Março deste ano.

Oficialmente não é conhecido que percentagem do Produto Interno Bruto 

(PIB) corresponde a actual Dívida Interna, que não inclui os passivos bancá-
rios e com fornecedores que tem sido acumulado pelas centenas de Empre-
sas Públicas deficitária e grande parte em situação de falência técnica. No 
entanto um documento do Fundo Monetário Internacional a que o @Verda-
de teve acesso colocava em 19,2 por cento do PIB.

Custo da Dívida Pública Interna é o dobro do Orçamento da Agricultura 
e Desenvolvimento Rural

Recorde-se que quando Filipe Nyusi assumiu a Presidente de Moçambique a 
Dívida Pública Interna era de apenas 69,2 milhões de meticais e representa-
va 6,5 por cento do Produto Interno Bruto.

Devido a esta espiral de endividamento tem aumentado o esforço dos mo-
çambicanos para paga-la, este ano os juros que o Governo terá de pagar da 
Dívida Interna estão estimados em 24 biliões de Meticais. Em 2014, último 
ano da governação de Armando Guebua, o serviço da Dívida Interna foi de 
1,9 bilião de Meticais.

O custo da Dívida Pública Interna em 2019 é o dobro do Orçamento do Estado 
para o sector da Agricultura e Desenvolvimento Rural, tem uma alocação de 
13,8 biliões de Meticais, e equipara-se ao orçamento para a Saúde, que tem 
uma alocação de 29,2 biliões de Meticais.

na Empresas Públicas, 487.394
em empresas privadas, 26.233 em 
cooperativas, 17.716 em institui-
ções sem fins lucrativos, 199.382
são trabalhadores por conta pró-
pria com empregados e 9.801 em 
organizações internacionais.

Os restantes moçambicanos, de 
acordo com o Instituto Nacional 
de Estatística, laboram em casa 
particular, 478.439, são trabalha-
dores familiares, 1.568.944 e por 
conta própria sem empregados
existem 4.261.797 moçambicanos.
Ora o Censo de 2017 indica ainda 
que não só estes trabalhadores
conta própria sem empregados
mas outras centenas de milhares
são camponeses, 4.925.228.

Aliás, nesta quinta-feira (16), o 
primeiro-ministro admitiu que os
novos postos de trabalho foram 
criados sectores da agricultura,
pescas, florestas, construção e 
comércio.

Mesmo admitindo que muitos
camponeses realizem trabalho
assalariado e possam ter contratos 
de trabalho o facto é que o Insti-
tuto Nacional de Segurança Social
(INSS) tem registados apenas 1,4
milhão contribuintes. Os outros
cerca de 7 milhões de moçambi-
canos, que não descontam para 
o INSS embora estejam em ida-
de economicamente activa, não
tem o chamado “emprego digno”,
aquele que garante o direito à pro-
tecção social dos trabalhadores.

Nyusi não esclarece se foi incompetente ou conivente

Questionado pelo jornal Canal de Moçam-
bique “Qual foi o seu papel nas dívidas
ocultas”, o Presidente Nyusi respondeu
enumerando realizações durante o seu
mandato como Ministro da Defesa Nacio-
nal: “Agora temos o 1008, que é um tipo
de helicóptero que está a voar. Foram re-
parados no meu tempo, alguma vez me
fez pergunta?”.

“Foram comprados no tempo do antigo
Presidente Samora, mas pararam. O seu
país tinha meios para voar. Quem fala
desses, fala de outros meios. Então o mi-
nistro da Defesa é feito para resolver os
problemas da Defesa. Quantos quartéis?
Se for ver o quartel dos comandos ou se
for ver a base naval de Pemba. Foram
reabilitados no meu tempo e nunca nin-
guém me perguntou. Vamos lá a coisa
mais simples, o avião da Força Aérea que
eu as vezes uso foi adquirido no meu tem-
po, porque é que nunca houve pergunta”.

Diante da insistência do jornalista Matias
Guente o Chefe de Estado afirmou: “Ago-
ra você está a julgar”.

“Até porque isso é embaraçoso para
quem está a dirigir, porque eu não quero
embaraçar o processo que está a correr
ao nível da Justiça. Eu dei-lhe o exemplo
de algumas coisas que aconteceram. Eu já
adquiri um navio na Espanha e até com-
pramos por mil dólares porque era um
valor residual, reabilitamos e fiscaliza o
mar. Então são coisas que não precisa-
mos de procurar. As coisas serão explica-
das. O tempo é responsável. Até porque
eu ficaria mal embaraçar a justiça”, de-
clarou ainda na primeira entrevista que
concedeu a um órgão de comunicações
social moçambicano desde que se tornou
Chefe de Estado.

Nyusi recorda-se de barco que custou 
mil Dólares mas não tem memória das 

embarcações que custaram centenas de 
milhões de Dólares

Acontece que a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) à Dívida Pública, a Audito-
ria realizada pela Kroll e até o antigo Presi-
dente Armando Guebuza afirmaram que os
empréstimos foram arquitectados na Proin-
dicus, uma empresa titulada pelo Ministé-
rio dirigido por Filipe Nyusi no âmbito da
criação do Sistema Integrado de Monitoria
e de Protecção(SIMP) da Zona Económica e 
Exclusiva de Moçambique.

Pelo menos um dos assessores do ministro
da Defesa Filipe Nyusi, Eugénio Henrique
Zitha Matlaba, rubricou, em Fevereiro de
2013, uma dos primeiros empréstimos à fa-
vor da Proindicus.

Ademais o @Verdade revelou documentos 
que mostram que o ministro da Defesa Filipe 
Nyusi esteve envolvido na criação do Siste-
ma Integrado de Monitoria e de Protecção da 
Zona Económica e Exclusiva de Moçambique.

Relativamente a melhoria das condições das 
Forças de Defesa e Segurança, que Nyusi re-
clama o seu mérito, importa recordar que o 
ex-Presidente Guebuza declarou à CPI que
os empréstimos foram contraídos porque o
Governo da altura teve “que tomar medidas
de natureza estratégico-militar” e a violação
da Constituição da República, furtando-se a
imperativa aprovação da Assembleia da Re-
pública, foi necessária para que a Renamo
não se apercebesse dos mesmos pois envol-
viam a aquisição de equipamento militar.

Por outro lado, e à parte dos subornos que 
terão sido pagos e são de domínio público 
existem 500 milhões de Dólares norte-ame-

ricanos, dos 2,2 biliões, que a consultora 
Kroll afirma estarem “sem explicação”, con-
tudo do espião e Presidente do Conselho de 
Administração da Proindicus, EMATUM e 
MAM declarou que o dinheiro “foi utiliza-
do para aquisição de equipamento militar” 
pelo Ministério da Defesa.

É irónico que o Chefe de Estado tenha me-
mória e vanglorie-se do barco comprado por 
mil Dólares a Espanha mas não se recorde 
de ter pago7,2 milhões de Dólares norte-
-americanos por um Interceptor DV15, ou 
19,4 milhões por um Interceptor WP18, 32,7 
milhões por um Interceptor HSI32, 22,3 mi-
lhões por um barco de pesca Palangreiro 
ou mesmo 73,4 milhões de Dólares por um 
Ocean Eagle comprados à França.

Se é compreensível que o Presidente Filipe 
Nyusi não queira falar sobre a parte criminal 
das dívidas ilegais existem questões adminis-
trativas, já apontadas pelo Tribunal Admi-
nistrativo no Parecer sobre a Conta Geral do 
Estado de 2015, que podem e devem ser co-
mentadas, afinal trata-se de uma auditoria às 
contas do Estado aprovada pela Assembleia 
da República. Além disso há responsabilida-
des políticas que devem ser assumidas pelos 
políticos que governavam Moçambique du-
rante a contratação dos empréstimos violan-
do a Constituição da República.

O Presidente da República, Filipe Nyusi, perdeu mais uma oportunidade de esclarecer aos moçambicanos se foi incompetente
- não vendo os empréstimos da Proindicus, EMATUM e MAM a serem contraídos dentro do Ministério que dirigiu entre 2008
e 2014 -, ou se foi conivente - participando da criação do Sistema Integrado de Monitoria e de Protecção da Zona Económica
e Exclusiva de Moçambique que descambou nas dívidas ilegais que precipitaram a crise em que o país está mergulhado
desde 2016.

Texto: Adérito Caldeira • Foto: Canal de Moçambique
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O Governo quantifi cou em 3,2 biliões de Dólares norte-americanos as necessidades de 
reconstrução de infra-estruturas públicas e privadas, danifi cadas pelos ciclones Idai e 
Kenneth no Centro e Norte de Moçambique, assim como para a compensação por perdas
de actividade produtiva aos cidadãos das províncias de Sofala e Cabo Delgado. Um desejo
a ser apresentado no fi m do mês na Conferência Internacional de Doadores que supera as 
perdas quantifi cadas pela CTA que estimou em 549,5 milhões os danos materiais e perdas 
de negócio dos seus associados.

Moçambique está “pidir” 3,2 biliões 
de Dólares para reconstrução e 
compensações dos ciclones

Acesso a internet triplicou em Moçambique

Continuam a ser poucos os mo-
çambicanos com acesso a in-
ternet, a taxa passou de 2,7 por
cento para 6,6 por cento, que
segundo os resultados definitivos
do IV Recenseamento Geral da
População e Habitação em ter-
mos absolutos representa a exis-
tência de 1.607.085 de cidadãos
com acesso a rede global de com-
putadores e telemóveis, dentre os
quais 8,1 por cento são homens e
5,3 por cento mulheres.

O Instituto Nacional de Estatís-
tica apurou que desse universo 
1.309.517 acederam a web através 
de telemóvel enquanto 297.568 
o fizeram por um computador ou 
tablet. A maioria estão nas zonas 
urbanas enquanto no meio rural, 
onde vive grande parte dos 27,9 
milhões de moçambicanos so-
mente 346.276 usam a net.

Acompanhando a explosão de-
mográfica na Província de Mapu-
to, teve um crescimento de 60,7 
por cento de habitantes em 10 
anos, a região tem o maior nú-
mero de navegadores da inter-
net, em 2007 eram 24.743 e em 

2017 passaram a ser 408.273.

A Cidade de Maputo, que há 
10 anos liderava o acesso com 
78.007 internautas passou a ter 
344.807 utilizadores. Nampu-

la tem 143.151 internautas, So-
fala tem 137.713 e a Zambézia 
110.406. A província mais pobre 
de Moçambique, Niassa, tem o 
menor número de usuários da 
net, 42.790 apenas.

O acesso a internet em Moçambique triplicou nos últimos 10 anos, 146.805 cidadãos tinham
acesso a world wide web em 2007 e o Censo de 2017 revela que 1.607.085 usaram a rede
global de computadores e telemóveis. A maioria dos internautas vivem na Província de
Maputo.

O aumento do crédito
mal parado no nosso
país esconde o drama
vivido pelos clientes dos
bancos de microfi nanças, 
enquanto os devedores da
banca tradicional podem
renegociar e arrastar
os pagamentos pelos
tribunais os moçambicanos
mais pobres e do sector
informal, na sua maioria
mulheres, estão a perder
os seus parcos haveres
devido a crise económica
e fi nanceira. “Não temos
um instrumento capaz de
forçar as microfi nanças 
a ter que renegociar com
os seus clientes” admitiu
o Administrador do Banco
de Moçambique, Felisberto
Navalha.

Banco de 
Moçambique
incapaz proteger 
os clientes de 
microfinanças

Questionado durante o 2º Economic 
Briefing da Confederação das Asso-
ciações Económicas (CTA), sobre que
medidas o Banco de Moçambique 
pode tomar para proteger os muitos
clientes das instituições financeiras
de microfinanças que afectados pela
crise económica e financeira fica-
ram incapazes de amortizar os seus
empréstimos e por isso estão a ver 
confiscados os seus poucos bens du-
ráveis, Navalha afirmou: “A microfi-
nança são muitas instituições finan-
ceiras que lidam com pessoas que as 
vezes é muito difícil saberem onde 
estão, e o nosso quadro de interven-
ção infelizmente, neste momento,
não temos um instrumento capaz
de forçar as microfinanças a ter que 
renegociar com os seus clientes”.

“(...) O princípio da Política Monetária 
é que, diferentemente das políticas 
sectoriais e fiscal que podem permi-
tir o contacto directo com aqueles 
que são realmente os beneficiários, é 
como uma nuvem, olha para a eco-
nomia, para os agentes económicos,
para os clientes e mercados como 
um todo. Felizmente os bancos (co-
merciais) estão organizados em as-
sociação e conseguiram esse tipo de 
intervenções para ajudar os clientes
locais (por exemplo em Sofala)”, es-
clareceu o Administrador do Banco 
de Moçambique.
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Embora o Executivo tenha anunciado 
nesta terça-feira (14) serem necessá-
rios 3.2 biliões de Dólares norte-ame-
ricanos para a reconstrução e repo-
sição das infra-estruturas públicas
e privadas destruídas pelos ciclones 
Idai e Kenneth o relatório detalhado 
ainda não foi tornado público.

O ministro das Obras Públicas, Ha-
bitação e Recursos Hídricos disse na 
plenária da Assembleia da Repúbli-
ca, nesta quarta-feira (15), que “em 
termos de danos temos cerca de 1,5 
bilião de Dólares, dos quais cerca de 
840 milhões do sector público e cerca 
de 600 milhões do sector privado”.

“No que diz respeito às perdas temos 
cerca de 1,5 bilião de Dólares, sendo 
que cerca de 181 milhões do sector 
público e cerca de 1,2 bilião referen-
te ao sector privado” acrescentou 
João Machatine na sessão de pergun-
tas dos deputados ao Governo.

Ao @Verdade o ministro Machatine 
esclareceu que “danos referem-se a
destruição de bens tangíveis, agora
perdas são os prejuízos decorrentes
da não realização de uma actividade”.

145 milhões de Dólares de danos
só no sector empresarial de Sofala

Contudo estes valores do Governo 
são muito superiores as estimativas 
apresentadas na semana passada 
pela Confederação das Associações 
Económicas (CTA) que quantificou 
em 549,5 milhões de Dólares as per-
das dos sector privado.

“As estimativas de danos prelimi-
nares indicam cerca de 145 milhões 
de Dólares, referente a danos só no 
sector empresarial”, indicou o eco-
nomista Eduardo Sengo, durante o 

2º Economic Briefing da CTA, tendo
precisado que 141,9 milhões refe-
rem-se a danos na Província de Sofa-
la, 1,6 milhão na Província de Mani-
ca, 1,1 milhões na Província de Tete
e 600 mil na Província da Zambézia.

Sengo, que é director executivo da
CTA, projectou em termos de fluxo
financeiros que as empresas espe-
ravam a curto e médio prazo “404
milhões de Dólares, maioritariamen-
te nas grande empresas industriais
e do agro-negócio”, explicando que
“essas perdas podem ser minimiza-
das se a empresa imediatamente vol-
tar a funcionar”.

“Em termos de emprego as grandes
empresas tem cerca de 12 mil postos
de emprego, o transporte e logística
com o maior número de empregos
afectados, seguido pelo sector da

prestação de serviços e pela indús-
tria” revelou o economista.

“Apoios na reabilitação das 
empresas são necessários

imediatamente para evitar um 
cenário grave”

Uma dessas medidas, anunciada pelo 
Presidente Filipe Nyusi, concedia um 
desconto de 50 por cento da factura 
dos agentes económicos do sector de 
indústria e comércio.

A Electricidade de Moçambique in-
formou ao @Verdade que na pro-
víncia de Sofala 343 clientes benefi-
ciam dessa isenção e esclareceu que 
outros agentes económicos que pre-
tendam usufruir dela bastando apre-
sentarem os documentos que pos-
suem um estabelecimento industrial 
ou comercial licenciado com alvará 
de exercício de actividade económi-
ca e contactar a Direcção Provincial 
da Indústria e Comércio ou ao Conse-

lho Empresarial Provincial.

Contudo o @Verdade apurou que 
além do pacote de medidas iniciais 
para mitigar impactos económicos 
do ciclone Idai nenhuma outra me-
dida concreta de apoio foi aprovada 
pelo Executivo.

“São necessárias rapidamente todas 
as medidas já anunciadas pelo Go-
verno, os apoios na reabilitação das 
empresas são necessários imediata-
mente para evitar um cenário grave” 

apelou o director executivo da Confe-
deração das Associações Económicas 
no encontro que juntou no passado 
dia 9 o sector privado, os parceiros 
de cooperação e o Governo.

Aliás os empresários moçambicanos 
no geral, não só os afectados directa-
mente pelos ciclones, pedem ao Gover-
no políticas fiscais de estímulo pois é 
um facto que o crescimento económico 
vai desacelerar ainda mais em 2019.

Realizadas 180 mil promoções, 
progressões e mudanças de carreira
em Moçambique

Respondendo a uma das cinco
perguntas da bancada parlamen-
tar do partido Frelimo a ministra
disse que com o 1,8 bilião de Me-
ticais alocado no Orçamento de
Estado de 2018, “foi possível rea-
lizar um total de 180.605 mil ac-
tos administrativos, sendo 62.520
promoções, 62.703 progressões e
55.382 mudanças de carreira”.

“Destes 18.585 actos adminis-
trativos foram realizados a nível
Central, sendo 6.756 promoções,
8.644 progressões e 3.158 mudan-
ças de carreira. 161.910 actos admi-
nistrativos foram realizados nos ór-
gãos locais do Estado, sendo 55.651
promoções, 54.001 progressões,
52.188 mudanças de carreira”, de-
talhou Carmelita Namashulua.

A governante segmentou ainda os
actos administrativos realizados
por província: “a Cidade de Mapu-
to teve 9.023 actos administrati-

vos, a Província de Maputo 16.056
actos administrativos, Gaza 12.426
actos administrativos, Inhamba-
ne 15.126, Manica 18.070, Sofala
17.800, Tete 13.605, Zambézia
18.603, Nampula 21.611, Niassa
5.144 e Cabo Delgado 14.186”.

Intervindo no primeiro de dois
dias em que o Governo está na
Assembleia da República a res-
ponder a 15 perguntas dos depu-
tados a titular da Administração
Estatal perspectivou que para
o ano em curso, com um custo
idêntico ao de 2018, o Estado de-
verá realizar “125.393 actos admi-
nistrativos, distribuídos 109.539
para o nível local e 15.854 para o
nível Central”.

O IV Recenseamento Geral da Po-
pulação e Habitação indica existi-
rem 343.079 funcionários na Ad-
ministração Pública e mais 18.415
nas Autarquias Locais.

O Governo realizou, durante o ano passado, “180.605 mil
actos administrativos, sendo 62.520 promoções, 62.703
progressões e 55.382 mudanças de carreira”, revelou
a ministra da Administração Estatal e Função Pública,
Carmelita Namashulua, nesta quarta-feira (15) precisando
que “161.910 actos administrativos foram realizados nos
órgãos locais do Estado”, com destaque para as províncias
de Nampula e Zambézia.

Mais de 1200 antigos combatentes formados em
cursos profissionalizantes

A este grupo foram atribuí-
dos 406 kits de ferramentas
de auto emprego de diferen-
tes especialidades pelo INEP
aos formandos que se desta-
caram durante a formação
com vista à criação do auto-
-emprego e de mais postos
de trabalho sustentáveis e
geradores de renda.

Ao grupo foram, ainda, atri-
buídos, em parceria com
instituições do Estado e pri-
vadas, estágios pré-profissio-
nais nas diferentes áreas de
formação, nomeadamente
culinária, serralharia, car-
pintaria, pintura civil, corte
e costura, pedreiro de cons-
trução civil, mecânica-auto,
refrigeração e canalização.

Na província de Inhambane,
por exemplo, António Gu-
lela, residente no povoado
de Mafassane, no distrito de
Inharrime, beneficiou de um

kit de ferramenta de corte e 
costura após a conclusão do 
curso, e, hoje, trabalha na 
sua residência como alfaia-
te, tendo como clientes os 
residentes da aldeia e zonas 
circunvizinhas.

Actualmente, confecciona 
uniforme escolar e roupas 
de capulanas para diversos 
eventos e cerimónias. Am-
biciona criar uma coopera-
tiva de alfaiates com outros 
beneficiários e conta com o 
apoio dos técnicos do INEP, 
IP na criação dos estatutos 
da agremiação.

Já na província da Zam-
bézia, concretamente na ci-
dade de Quelimane, Cacilda 
Eugénio foi formada pelo 
IFPELAC na área de mecâ-
nica-auto, tendo, em 2017, 
beneficiado de um estágio 
pré-profissional na empresa 
Rover Zambézia.

Fruto do desempenho de-
monstrado durante os três 
meses de estágio, Cacilda 
Eugénio foi contratada em 
Outubro do mesmo ano e, 
hoje, com o salário que aufe-
re, consegue sustentar a sua 
família.

Na cidade da Beira, provín-
cia de Sofala, três forman-
dos receberam um kit de 
ferramenta de pedreiro de 
construção civil em 2017 e, 
actualmente, exercem as 
suas actividades no bairro 
da Manga Mascarenha, onde 
realizavam pequenas obras 
em residências.

Com o crescimento do volu-
me de negócio, contrataram 
mais sete trabalhadores, 
totalizando 10 membros. O 
grupo sonha em comprar 
um espaço para montar um 
estaleiro para a venda de 
material de construção civil.

No âmbito da melhoria da empregabilidade dos cidadãos moçambicanos, em particular
os jovens e as mulheres, o Ministério do Trabalho, Emprego e Segurança Social (MITESS),
através do Instituto Nacional de Emprego, IP (INEP) e do Instituto de Formação Profi ssional e 
Estudos Laborais Alberto Cassimo (IFPELAC), tem implementado, no País, diversas medidas
de promoção do emprego que resultaram na formação, entre 2015 e 2018, de 1242 antigos
combatentes e seus dependentes em cursos profi ssionalizantes e de gestão de pequenos 
negócios.
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Pela primeira vez desde 2013 o Investimento Directo Estrangeiro (IDE) em Moçambique
cresceu, apenas 399 milhões de Dólares, impulsionado pelos investimentos iniciais na
exploração do gás natural existente no Bloco do Rovuma. Quase metade do IDE veio dos
Países Baixos que é usado como sede fi scal de alguns dos investidores da Área 4 do Bloco 
do Rovuma, principalmente pelo Tratado Bilateral de Investimento que é de certa forma é
lesivo ao nosso país.

IDE em Moçambique volta a crescer 

pela primeira vez desde 2013, graças aos 

investimentos iniciais na Bacia do Rovuma

Aprovado PoD do campo Mamba/Prosperidade que poderá
endividar Moçambique em mais 2 biliões de dólares

Reunido na sua 16ª sessão Ordi-
nária o Governo de Filipe Nyusi
validou o acordo de unificação dos
campo de Mamba e Prosperidade,
situados na Área 1 e 4 do Bloco do
Rovuma, e a sua operação da uni-
ficada em terra pelos consórcios
Rovuma LNG e Mozambique LNG.
Foi também aprovado o PoD do
projecto que deverá explorar as
cerca de 85 triliões de pés cúbicos
de gás natural que ali existem.

Tal como os planos de desenvol-
vimento dos restantes projectos 
de gás natural no nosso país este 
também não é do domínio públi-
co e a medida que começam a ser 
implementados os moçambica-
nos descobrem que anúncios fei-
tos pelos governantes do partido 
Frelimo e não desmentidos pelos 
investidores não passam de pro-
messas de boa vontade.

Uma dessas promessas está re-
lacionada com a quantidade de 
gás natural que será destinada ao 
mercado moçambicanos, afinal 
todos esses projectos assentam os 

seus investimentos na exportação.

Das reservas de Pande e Temane
sabemos que hoje, quase duas dé-
cadas depois do sua negociação, o
gás dedicado ao mercado domés-
tica não chega sequer para encher
as botijas que o povo precisa para
cozinhar.

Hoje já é publico que afinal os 400
milhões de pés cúbicos de gás na-
tural dia que foram prometidos se-
rem disponibilizados pela Área 1 não
serão disponibilizados a partir de
2024, mas talvez em 2030. Aliás o
@Verdade apurou que estas quanti-
dades de gás a ser disponibilizado ao

mercado moçambicano não estão
inscritas no Plano de Desenvolvi-
mento aprovado pelo Governo para
o Consórsio Mozambique LNG.

Logo após o anuncio do Conselho
de Ministros o Consórcio Rovuma
LNG reiterou que poderá anunciar a
sua Decisão Final de investir 25 bi-
liões de Dólares norte-americanos
em Moçambique ainda este ano, o
que implica que a Empresa Nacio-
nal de Hidrocarbonetos (ENH), que
tem 10 por cento no projecto, de-
verá encontrar financiamento para
esses quase 2 biliões de Dólares
que precisa de investir.

Recorde-se que para garantir a parti-
cipação da ENH no projecto da Área
1 o Estado moçambicano teve de
emitir uma Garantia Soberana de 2,2
biliões de Dólares norte-americanos.

Com contas atrasadas e “maquilha-
das” braço empresarial do Estado
nos projectos de gás natural já devia
mais de 1 bilião de Dólares aos par-
ceiros que a “levaram ao colo” no in-
vestimento da Área 4 Offshore.

O Conselho de Ministros aprovou nesta terça-feira (14) o Plano de Desenvolvimento (PoD)
do campo Mamba/Prosperidade no Bloco do Rovuma. É mais um documento cujos termos
os moçambicanos não têm conhecimento e não inclui, por exemplo, que quantidade de gás
fi cará para o mercado nacional. Por outro lado, se a Decisão Final de Investimento (DFI) 
acontecer ainda este ano, deverá obrigar o nosso país a mais um endividamento para
assegurar a participação da ENH neste projecto onde serão investidos 25 biliões de Dólares
norte-americanos.

“Trajectória de 
cautela de redução 
das taxas de juro
deveria se manter”
em Moçambique, 
diz FMI

Intervindo no 2º Economic Briefing 
da Confederação das Associações
Económicas (CTA) o representante 
do FMI em Moçambique, Ari Aisen,
concordou com política monetária
do banco central que desde De-
zembro de 2018 interrompeu a 
descida da Taxa MIMO, nos 14,25
por cento, o que resultou na trava-
gem da Prime Rate, nos 19,50 por
cento, e consequente fixação das 
taxas de juro à retalho acima dos 
20 por cento.

“O nosso entendimento o choque 
de oferta naturalmente causa o au-
mento de preços a reacção de po-
líticas monetárias, na nossa visão,
não é de reagir com o aumento das 
taxas de juro em função do choque
de oferta. Mas havendo a dissemi-
nação do aumento de preços além 
daqueles bens que são directa-
mente afectados pela escassez ob-
viamente que não haveria espaço
para a política monetária, se fosse o 
caso, reagir e controlar essa disse-
minação que não seria bem vinda”,
começou por esclareceu Aisen.

Na óptica do representanto do 
FMI: “no aumento de preços tem-
porário e transitório é de se esperar 
que, possivelmente, aquela tra-
jectória de cautela de redução das 
taxas de juro deveria, em princípio,
se manter”.

As taxas de juro à retalho, que os 
moçambicanos pagam pelos cré-
ditos à banca comercial, iniciaram 
uma descida em finais de 2017,
quando estavam nos 28 por cen-
to. Em Dezembro de 2018 tinha
descido para 20,70 por cento no
entanto, desde que o Banco de 
Moçambique parou de reduzir da 
Taxa Mimo também ficou estática
tendo em Março ascendido para 
20,65 por cento.

O Fundo Monetário
Internacional (FMI) embora
encoraje o Banco de
Moçambique a prosseguir
com a redução das
taxas directoras o seu
representante em Maputo
concordou, semana fi nda,
com a manutenção das
taxas de juro acima dos 20
por cento.
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Desde os 6,1 biliões de Dólares 
norte-americanos que entraram 
no nosso país em 2013 que o 
IDE não crescia, em 2014 baixou 
para 4,9 biliões, em 2015 cifrou-
-se nos 4 biliões, em 2016 re-
grediu para 3 biliões e em 2017 
havia caído para somente 2,3 
biliões de Dólares.

Analisando a Balança de Paga-
mentos de 2018 o @Verdade apu-
rou que enfim os investimentos 
estrangeiros voltaram a aumen-
tar, pouco, para 2,7 biliões de Dó-
lares norte-americanos.

Tal como nos anos anteriores, 
contribuíram para o fluxo de in-
vestimentos em Moçambique os 
grandes projectos da indústria 
extractiva.

Porém, se no passado foram os 
projectos de exploração de car-
vão mineral em Tete que rece-
beram capitais do exterior, no 
ano passado grande parte dos 
2 biliões que entraram para a 
indústria extractiva resultou 
dos investimentos iniciais na 
Bacia do Rovuma cerca de 500 
milhões de Dólares são inves-
timentos em torno dos acessos, 
zona de reassentamento e ou-
tras infraestruturas que estão 
a ser edificadas em torno do 
campo Golfinho/Atum, na Área 
1, que é liderado pela Anadarko.

Porém grande parte são serviços
de consultoria, assistência técnica
e outros relacionados com o con-
sórcio que está a construir a fábri-
ca flutuante de gás natural lique-
feito que irá extrair gás no campo
de Coral Sul, Área 4 e que passou a
ser liderado pela ExxonMobil.

Petrolíferas usam Países 
Baixos por ser paraíso fiscal e
possuir Tratado Bilateral que

lesa Moçambique

Apenas para este projecto entra-
ram 1,9 bilião de Dólares de IDE
proveniente da Itália mas 1,2 bi-
lião do Reino dos Países Baixos
ou Holanda. O @Verdade apurou
que a multinacional petrolífera
de origem norte-americana está
a usar uma subsidiaria sua ba-
seada nos Países Baixos, a Exxon-
Mobil Development Africa BV.

Usam também usam o paraíso
fiscal dos Países Baixos outros
dois parceiros da Área 4: a esta-
tal chinesa, através da sua subsi-
diária CNODC Dutch Cooperatief 
U.A., assim como a portuguesa
Galp, através da sua subsidiária
Galp Energia Rovuma B.V..

O @Verdade descobriu que es-
tas multinacionais não só usam
os Países Baixos por ser um pa-
raíso fiscal mas também pelo

favorável Tratado Bilateral de
Investimento que tem com Mo-
çambique, impõe muitas res-
ponsabilidades sem garantias de
investimento e concede poucos
benefícios aos moçambicanos.

Até começarem os investimen-
tos destas petrolíferas o IDE pro-
veniente da Holanda não passa-
va de alguns milhões de dólares
anuais, o @Verdade apurou que
nos últimos 10 anos apenas ti-
nham sido investidos em Mo-
çambique desse país europeu
pouco mais de 58 milhões de Dó-
lares norte-americanos.

Antes dos Países Baixos liderava
o Investimento Directo em Mo-
çambique os Emirados Árabes
Unidos, outro paraíso fiscal, que
é a sede fiscal de subsidiárias da
brasileira Vale do Rio Doce e da
japonesa Mitsui.

Da China foram investidos
módicos 26,3 milhões de 

Dólares

Entretanto, a entrada desse In-
vestimento Directo Estrangeiro
para a indústria extractiva, cer-
ca de 1,6 bilião de Dólares acon-
teceu durante o último trimes-
tre de 2018, pesou na Balança
de Pagamento de importações
tendo forçado o banco central

a aumentar o coeficiente de Re-
servas Obrigatórias em moeda 
estrangeira em Março último.

Além dos investimentos na in-
dústria extractiva a Balança 
de Pagamentos indica que 195 
milhões de Dólares entraram 
no ano passado foram para a 
indústria transformadora, 97,3 
milhões para o sector de acti-
vidades imobiliárias, alugue-
res e serviços a empresas, 92,3 
milhões para construção, 74,7 

milhões para transporte, arma-
zenagem e comunicações, en-
quanto o sector de agricultura 
recebeu somente 69,1 milhões 
de Dólares norte-americanos.

Durante o ano passado, para 
além dos IDE vindos dos Países 
Baixos, entraram investimentos 
significativos do Japão, 994 mi-
lhões de Dólares, e da Itália, 713 
milhões de Dólares. Da China 
foram investidos módicos 26,3 
milhões de Dólares.

Desde 2015: Sector dos Transportes e Comunicações
regista crescimento anual de 9%

Standard Bank: Já se pode aceder a
contas através do reconhecimento facial

Esta informação foi dada a 
conhecer, na segunda-fei-
ra, 13 de Maio, em Maputo,
pelo ministro dos Transpor-
tes e Comunicações, Carlos 
Mesquita, durante o fórum 
que reúne operadores ferro-
-portuários da África Austral
(SADC), denominado “Mo-
zambique Ports and Rail Evo-
lution”.

O governante considerou o evento 
como uma plataforma fundamen-
tal que vai projectar a evolução do 
pilar mais importante para sustentar
o crescimento global do sector dos 
Transportes e Comunicações e da 
economia nacional e regional.

Carlos Mesquita referiu que como re-
sultado da localização geoestratégica 
do país, a missão do Governo mo-
çambicano é liderar a cadeia logística 
regional, feito que exige esforços adi-
cionais para tornar as infraestruturas 
eficientes e competitivas.

De entre vários factores de eficiên-
cia e competitividade, o governante 
apontou a necessidade de os ges-
tores das infraestruturas ferro-por-
tuárias dedicarem atenção especial
à capacidade de responderem, em 
tempo útil, à demanda e às expecta-
tivas dos clientes.

“A nossa actuação tem tido como
prioridade a melhoria da nossa efi-
ciência logística, criando o ambiente
apropriado para a atração de inves-
timentos, bem como a remoção de
obstáculos que influenciam nega-
tivamente a exploração em pleno
da capacidade instalada nas nossas
infraestruturas de transporte”, frisou
Carlos Mesquita.

Segundo o ministro, o avanço do ramo
ferro-portuário compreende ainda as
actividades administrativas que coor-
denam a circulação dos navios e mer-
cadoria no país, nomeadamente as
autoridades marítimas e aduaneiras,
horários e capacidade de atendimento
nas fronteiras, entre outros.

Num outro desenvolvimento, Carlos
Mesquita exortou aos participantes
no fórum a aprofundarem o debate
sobre uma visão integrada entre as

operações portuárias e ferro-
viárias, na componente de in-
vestimentos integrados para
uma cadeia logística eficiente
e competitiva.

Por sua vez, o administrador
executivo dos CFM-Portos e
Caminhos de Ferro de Mo-
çambique, Anísio Bainha,
indicou que ao nível do Cor-
redor de Maputo, no âmbito

do projecto integrado desenvolvido
com a Companhia de Desenvolvi-
mento do Porto de Maputo (MPDC)
e a firma sul-africana TSR, com o
objectivo de manter um sistema
ferro-portuário coerente e competi-
tivo, têm sido alcançados resultados
animadores.

Neste contexto, serão reconstruidas
duas pontes na linha ferroviária de
Ressano Garcia que vão permitir a
passagem de composições com maior
capacidade: “De nada iria adiantar os
CFM direccionarem os seus esforços
de forma unilateral para aumentar a
capacidade da linha sem o envolvi-
mento do Porto de Maputo”, desta-
cou, acrescentando que “do nosso
lado, continuamos abertos e flexíveis
para quaisquer acções ou mudanças
que sejam sustentadas nas partes
envolvidas tendo em vista o melho-
ramento do sistema ferro-portuário”.

Trata-se de duas inovações di-
gitais concebidas para conferir 
maior segurança e comodidade 
aos clientes, durante o uso do 
aplicativo do banco, bem como 
torná-los menos dependentes 
da intervenção humana para 
efectuar as suas transacções.

Através destas funcionalida-
des, introduzidas no mercado 
no âmbito da digitalização dos
produtos e serviços do Standard 
Bank, os usuários podem usufruir
de todas as facilidades que o Net-
Plus oferece, tais como consultar
o saldo, fazer movimentos nas 
suas contas, abrir novas contas,
pagar facturas de serviços diver-
sos, comprar recargas, efectuar
depósitos a prazo ou transferên-
cias para o Mpesa, entre outras.

Conforme explicou Mahomed Gu-
lamo, gestor de clientes particu-
lares do Standard Bank, o que se
pretende é que os clientes tenham
menos razões para se dirigirem
a um balcão e que se sintam se-
guros para efectuar transacções
através do seu dispositivo (tele-
móvel, computador ou tablet).

“Estamos a passar para uma era 
digital na qual uma das vanta-
gens é que as pessoas vão poder 
ter independência na movimen-
tação das suas contas, por isso o

Standard Bank aposta muito na 
segurança e conforto dos clien-
tes”, disse.

Para Mahomed Gulamo, estas 
duas funcionalidades são exem-
plo de uma perfeita combinação 
entre a comodidade e a seguran-
ça que os clientes buscam na sua 
relação com o banco: “Cada in-
divíduo tem características pró-
prias e é aí que reside a vanta-
gem do uso da autenticação por 
impressão digital ou do reconhe-
cimento facial, que garantem a 
segurança necessária nas tran-
sacções, para além de fazerem 
o desbloqueio do aplicativo em 
tempo útil”.

Importa realçar que a apresenta-
ção destas funcionalidades foi fei-
ta durante o Mayfair, um evento 
anual organizado pela Escola In-
ternacional Americana de Mapu-
to, do qual o Standard Bank é um 
dos principais patrocinadores.

O sector dos Transportes e Comunicações tem estado a registar, desde 2015, um
crescimento anual, na média de nove por cento, sendo que no peso da estrutura desse
crescimento, o ramo ferro-portuário afi gura-se basilar, com uma contribuição, cujo peso 
representou, no ano passado, 15 por cento da produção total do sector.

O Standard Bank apresentou, recentemente, duas novas
funcionalidades pioneiras e inovadoras no mercado,
que permitem aos seus clientes acederem ao aplicativo
NetPlus, através da autenticação por impressão digital ou
reconhecimento facial.

Texto & Foto: www.fimdesemana.co.mz
Texto & Foto: www.fimdesemana.co.mz

www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra.
Email: averdademz@gmail.comcontinuação Pag. 05 - IDE em Moçambique volta a crescer pela primeira vez desde 2013, 

graças aos investimentos iniciais na Bacia do Rovuma



www.verdade.co.mz 07
Sociedade 17 de Maio de 2019

Após 20 meses de contracção do crédito bancário à economia nacional no 1º trimestre de
2019 os bancos comerciais voltaram a emprestar dinheiro aos moçambicanos, contudo,
e apesar do sistema fi nanceiro possuir liquidez excessiva, “diariamente varia entre 30 a 
35 mil milhões de Meticais”, o Administrador do Banco Comercial e de Investimentos (BCI),
Manuel Soares, avisa “não signifi ca, mesmo num cenário de descidas signifi cativas das 
taxas de juro, que o sistema fi nanceiro aumente o crédito a economia”.

Banca avisa “elevada liquidez não significa 
que o sistema financeiro aumente o 
crédito a economia” em Moçambique

Governo estabelece especificações técnicas e preços de referência 
para compra de carros

No âmbito da consolidação da Política Fiscal 
o Governo de Filipe Nyusi prossegue com a 
racionalização da despesa pública, embora 
não mexa nas regalias dos Dirigentes Supe-
riores do Estado e Titulares de Cargos Go-
vernativos, desta vez estabelecendo espe-
cificações técnicas padronizadas que devem 
ser observadas na aquisição de viaturas, por 
forma a limitar os extras que muitos “chefe-
zinhos” acrescentam e encarecem os carros 
que recebem por afectação, e depois podem 
alienar, mas que são pagas pelo povo.

Dando seguimento a aparente contenção das despesas públicas o Governo de Filipe Nyusi defi niu especifi cação técnicas
padrão a serem observadas na compra de viaturas pelos órgãos e instituições do Estado que passam a ter limites, 1,1 e 3,2
biliões de Meticais, a pagar por cada tipo de carro.

Sobe para 17 
vítimas mortais 
de naufrágio na 
Zambézia

As equipas de busca recuperaram oito 
cadáveres no sábado (11) que se jun-
tam a outros três localizados na vés-
pera e somam-se aos seis inicialmen-
te encontrados no dia da tragédia.
De acordo com o Administrador do 
Distrito de Chinde, Pedro Vírgula, a 
pequena embarcação de madeira
que naufragou enquanto efectuava
a travessia Chinde Marromeu, apa-
rentemente após chocar com um 
tronco no rio Zambeze, transporta-
va 52 passageiros, 34 sobreviverem
no entanto um dos viajantes ainda é 
dado como desaparecido.
Entretanto ainda na semana passada
uma outra embarcação de madeira
que fazia o transporte de passagei-
ros na Província de Sofala naufragou
com 40 pessoas à bordo, porém to-
das foram resgatadas.
Os naufrágios de barcos com passa-
geiros são habituais em Moçambique 
devido a incapacidade de sucessivos 
governo do partido Frelimo de adqui-
rir embarcações devidamente prepa-
radas para o transporte de pessoas 
entre distritos e povoações que a úni-
ca tem nos rios ou pelo mar o único 
canal de ligação com o território.

Subiu para 17 o número
de vítimas mortais no
naufrágio ocorrido na
passada quarta-feira (08) na
Província da Zambézia. Um
dos passageiros continuava
desaparecido.

II. Conjuntura Doméstica 

Fonte: BM 
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Após a espiral de endividamento públi-
co e privado do início da década o cré-
dito a economia moçambicana começou 
a reduzir em Outubro de 2016, na se-
quência da crise económica e financei-
ra precipitada pelas dívidas ilegais. As 
medidas de Política Monetária do Banco 
de Moçambique para conter a crise, que 
consistiram no aumento das suas taxas 
de referência, resultaram no aumento 
das taxas de juro à retalho e a disponibi-
lidade dos bancos comerciais empresta-
rem contraiu.

Primeiro foram os empréstimos em 
moeda estrangeira, em Maio de 2017, e 
depois os créditos em Meticais, em Agos-
to, a desacelerarem para níveis negati-
vos, no último trimestre de 2017 haviam 
reduzido negativamente 10,5 biliões de 
Meticais cifrando em 225,7 biliões de 
Meticais, de acordo com dados do Banco 
de Moçambique (BM).

Embora no início de 2018 e no 3º trimes-
tre a variação tenha sido ligeiramente 
positiva 2018 encerrou com o crédito to-
tal à economia a cair para 219,9 biliões 
de Meticais.

“Anima-nos perceber que, depois de Ja-
neiro de 2018, embora que em termos 
de variação anual continuemos a assis-
tir níveis negativos de expansão de cré-
dito mas a relação entre os pagamentos
e novos desembolsos foi diminuindo ao 
longo do tempo. Muito recentemente, 
no 1º trimestre deste ano, nós já temos
uma situação em que o sistema bancá-
rio voltou a injectar recursos na econo-
mia, há uma variação positiva do cré-
dito”, indicou o Administrador do BM, 
Felisberto Navalha.

Intervindo no 2º Economic Briefing da 
Confederação das Associações Econó-
micas (CTA), que teve lugar na passada
quinta-feira (09) em Maputo, Navalha 
revelou que: “De Dezembro a Março o 
crédito ao sector privado cresceu 2,5

por cento, é uma taxa pequena mas ani-
ma-nos notar que há uma expansão de
crédito”.

“Liquidez excessiva que o mercado 
hoje tem diariamente varia entre 30 a

35 mil milhões de Meticais”

No entanto o Administrador do Pelouro
de Estabilidade Monetária do banco cen-
tral alertou que esta expansão “tem que
ser sempre visto com algumas cautelas
porque o financiamento à economia, de-
pendendo dos sectores a que ele é desti-
nado, tem impactos positivos mas tam-
bém pode ter impactos adversos”.

“Se for para consumo, vamos ter pro-
blemas rapidamente na taxa de câmbio,
porque vai implicar novas importações,
vai implicar o aumento do consumo
como tal que, se não houver produção
doméstica suficiente, vamos ter proble-
mas cambiais que depois degeneram
em inflação, e a inflação leva-nos de
novo ao aumento das taxas de juro. Este
crescimento tem que ser sustentável e,
pelos números que nós temos, tem es-
tado a crescer de forma aceitável e que
nos assegura, pelo menos no curto pra-
zo, que dos bancos e a economia vai re-
ceber algum financiamento adicional”,
explicou.

Felisberto Navalha revelou ainda que 
a liquidez existe no sistema financeiro 
moçambicano: “a liquidez excessiva que 
o mercado hoje tem diariamente varia 
entre 30 a 35 mil milhões de Meticais. 
A liquidez são todos os recursos que o 
sector bancário tem disponível nas suas 
contas no Banco de Moçambique e po-
dem ser usados para financiar qualquer 
empreendimento entretanto, na ava-
liação de risco, na avaliação do custo/ 
benefício, entre outros factores que a 
banca tem, prefere não emprestar esse 
dinheiro. Nós como autoridade monetá-
ria, por obrigação da Política Monetária, 
temos que fazer a nossa parte que é fa-
zer o over night. O over night é reconhe-
cer a existência dessa liquidez e coloca-
-la numa conta over night e em seguida 
volta a ficar disponível, então anda-se 
nesse revolving, revolving”.

Normas Internacionais de Relato 
Financeiro obrigam bancos a 
ser “exigentes” no crédito aos 

moçambicanos

Porém o Administrador Financeiro do 
BCI, Manuel Jorge Mendes Soares, des-
vaneceu as expectativas de maior ex-
pansão do crédito à economia moçam-
bicana. “Ao contrário do que se pensa 
o facto de existir uma elevada liquidez 
não significa, mesmo num cenário de 
descidas significativas das taxas de juro, 
que o sistema financeiro aumente o cré-
dito a economia”.

“Há rácio de liquidez que os bancos têm 
de publicar trimestralmente e, na minha 
óptica, tem o aspecto perverso no senti-
do que mede a relação dos depósitos dos 
nossos clientes com os activos líquidos 
no sistema financeiro e esse rácio não 
considera o reembolso das prestações de 
crédito” o que segundo Soares degrada 
os rácios dos bancos comerciais e res-
tringe a possibilidade de maior financia-
mento ao sector privado.

Outro factor para os bancos comerciais 
não aumentarem os empréstimos ao 
sector privado está relacionado com 
Normas Internacionais de Relato Fi-
nanceiro, denominadas abreviadamen-
te IFRS. “Nós estamos muito avançados 
em termos de cumprimento das boas 
práticas internacionais, com a imple-
mentação das IFRS as nossas contas são 
comparáveis com qualquer banco in-
ternacional que cumpra as mesmas re-
gras, só que isso traz um aspecto negati-
vo do ponto de vista de poder conceder 
crédito a economia, temos que passar a 
ser mais exigentes”, declarou o Admi-
nistrador do BCI.

Manuel Soares esclareceu que “as em-
presas quando apresentam as suas con-
tas tem os fundos próprios negativos e 
logo a partida não é elegível para um 
crédito.

“É preciso ter noção e começar a olhar 
para rácios da economia financeira, e 
não é coerente que com um capital so-
cial de 20 mil Meticais eu consiga um 
empréstimo de 60 milhões de Meticais, 
podemos dizer que o empresário tem 
património, que as suas contas a ordem 
tem bons saldos mas a realidade é que 
eu não estou a conceder crédito as con-
tas estou a conceder pela análise da sua 
empresa”, concluiu.

Malária matou 360 pessoas entre Janeiro e
Abril em Moçambique

A Direcção Nacional de Saúde Pú-
blica revelou que nos primeiras 4 
meses de 2019 foram 
registados 2.961.429 
casos de malária em 
todo o país, 2 por 
cento menos do que 
os 3.008.480 de 2018, 
que resultaram em 
360 óbitos, menos 34 
por cento do que as 
480 vítimas mortais 
de igual período do 
ano passado.

As autoridades de 
Saúde indicam que 
75 óbitos foram re-
gistados na Província 
do Niassa entre os 
251.244 pacientes tra-
tados, ainda assim menos do que os 
87 de 2018.

Na Província de Cabo Delgado foram 

registadas 51 mortes, abaixo das 48 
do ano passado, entre os 316.850 

doentes diagnostica-
dos.

O número de vítimas 
mortais na Zambézia 
também reduziu para 
48, comparativa-
mente as 51 de 2018, 
apesar no número de 
pacientes ter aumen-
tado para 609.164 
pessoas.

Para a redução das 
mortes por malária 
em Moçambique con-
tribuiu a diminuição 
de casos na Província 
de Nampula, 700.523 

casos comparativamente aos 634.157 
de igual período do ano anterior, 
que culminou com uma significativa 
redução de 121 para 47 óbitos.

A malária continua a ser a principal causa de morte nos hospitais em
Moçambique, entre Janeiro e Abril deste ano o Ministério da Saúde registou
360 óbitos entre os 2.961.429 casos que registou. A maioria dos óbitos
foram registados nas províncias do Niassa, Cabo Delgado e Zambézia.

Além disso, em função da sua cilindra-
da, as viaturas turismo e carrinhas 4x4 de 
serviço passam a observar um valor limite 
que o Estado pode pagar. Até 1000 cen-
tímetros cúbicos o limite é de 1,1 bilião de 
Meticais enquanto para a cilindrada mais 
alta, entre os carros de turismo o Esta-
do vai pagar 1,6 bilião de Meticais. Para

as viaturas de cabine simples 4x4 o valor
mais baixo a pagar são 1,2 bilião, até 2.000
centímetros cúbicos, e 1,5 bilião, até 2.500
centímetros cúbicos.  Relativamente às ca-
rinhas de cabine dupla  o Estado admite pa-
gar 2,2 biliões de Meticais até 2.000 cen-
tímetros cúbicos e o valor máximo de 3,2
biliões de até 3.200 centímetros cúbicos.
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Inflação anual
em Moçambique
continuou a
desacelerar em Abril

De acordo com o Instituto Nacional 
de Estatística (INE) as perspectivas de 
aceleração da inflação anual, perspecti-
vadas pelo Banco de Moçambique, go-
raram-se no início do segundo trimes-
tre do corrente ano. A inflação anual 
no mês passado foi de 3,27 por cento,
desacelerando comparativamente aos
3,41 por cento de Março e aos 3,78 por 
cento registados em Janeiro de 2019.

“Relativamente a igual período de 
2018, o País registou um aumento de 
preços na ordem de 3,27 por cento.
As divisões de Saúde e de Transpor-
tes, foram em termos homólogos as 
que tiveram maior variação de preços
com 6,02 por cento e 5,11 por cento, 
respectivamente”, indica o INE.

Em termos mensais a inflação tam-
bém reduziu em Abril, para 0,29 por
cento, comparativamente aos 0,67
por cento de Março.

Os aumentos dos preços da cebola (17,6
por cento), de veículos automóveis li-
geiros novos (5,7 por cento), da couve
(13,4 por cento), do carvão vegetal (3,6
por cento), do peixe seco (1,85 por cen-
to), da batata-doce (17,7 por cento) e da 
farinha de milho (3,6 por cento) foram 
contrabalançados negativamente pela 
descida da gasolina (1,0 por cento), do 
camarão fresco (9,8 por cento), do coco
(3,9 por cento), da cerveja (0,7 por cen-
to), da alface (3,9 por cento), do carapau
(0,7 por cento) e do feijão manteiga em 
grão seco (1,5 por cento).

Entretanto o banco central mantém as 
suas projecções de aceleração da infla-
ção no seu mais recente documento
sobre a Conjuntura Económica e Pers-
pectivas de inflação (CEPI).

“As projecções de inflação anual fo-
ram revistas ligeiramente em alta rela-
tivamente à publicação de Fevereiro, 
mantendo-se entretanto na banda de 
um dígito. A revisão em alta reflecte, es-
sencialmente, o choque de oferta cau-
sado pelos desastres naturais que têm 
assolado Moçambique nos tempos mais
recentes, conjugado com as tendências
para a depreciação do Metical no merca-
do cambial doméstico e de aumento do 
preço do combustivel no mercado In-
ternacional”, afirma o Banco de Moçam-
bique no CEPI referente ao mês de Abril.

As perspectivas de
aceleração da infl ação em
Moçambique ainda não se
materializaram no início
do segundo trimestre de
2019, em Abril a variação
homóloga do Índice de
Preços no Consumidor
(IPC) desacelerou
comparativamente aos
meses de Março e Janeiro
de 2019.

O crédito mal parado reduziu ligeiramente em Moçambique, entre Setembro e Dezembro
de 2018, no entanto voltou a aumentar no 1º trimestre deste ano. O FNB Moçambique
(FNB), o Banco Terra (BTM) e a Gapi Sociedade de Investimento (GAPI) têm os piores rácios
de crédito em incumprimento.

Crédito mal parado volta a aumentar em 

Moçambique, FNB tem o pior rácio de 

crédito em incumprimento

“A nossa principal riqueza reside na esperança” afirma 
Daviz Simango, o candidato Presidencial do MDM

Reunido durante dois dias na Cidade
da Beira, na sua III sessão ordinária,
o órgão mais importante do MDM,
entre os congressos, aprovou o ma-
nifesto que o partido vai apresentar
aos moçambicanos nas próximas
eleições Presidenciais, Legislativas
das Assembleias Provinciais.

Composto por Cinco Pilares o mani-
festo que o partido do “galo” apro-
vou propõe-se a preservar a Paz, a
Democracia e consolidar a coesão
nacional; ao desenvolvimento eco-
nómico e criação de emprego; ao
desenvolvimento das infraestruturas,
desenvolvimento e equilíbrio social; e
ainda a reforçar a participação de Mo-
çambique no contexto internacional.

Daviz Simango, (re) eleito candidato
para desafiar Filipe Nyusi e Ossufo
Momade, deixou claro quão difícil
será a missão do membros para recu-
perarem algum do capital político que

perdido nas Autárquicas de 2018.

“Não esperemos por nenhuma fór-
mula mágica; nenhuma mão milagro-
sa para garantir o sucesso do MDM,
temos é capitalizar o empenho dos
jovens e das mulheres no partido e
atribuir lhes responsabilidades cada
vez mais acrescidas de modo que eles
possam impor a dinâmica, eficiência
e a eficácia na nossa actuação neste
processo de estruturação, reestrutu-
ração do partido e na preparação do

pleito eleitoral”, declarou Simango.

Numa evidente mensagem para os
dissidentes e ao partido Renamo o 
presidente do Movimento Demo-
crático de Moçambique disse que
para os militantes do seu partido “a 
política não será um fim em si, muito
menos deverá servir de trampolim
para tentar um golpe de sorte na
vida. Estamos militando neste Mo-
vimento Democrático de Moçam-
bique, de livre vontade, conscientes
que não possuímos recursos finan-
ceiros e materiais”.

“O nosso sucesso como partido polí-
tico não irá depender da apropriação
da Administração e do Erário Públi-
co. A nossa principal riqueza reside 
na esperança, assente em valores
éticos socialmente relevantes, no
desejo de mudanças reais”, afirmou
Daviz Simango demarcando o MDM 
do partido Frelimo.

O Conselho Nacional do Movimento Democrático de Moçambique (MDM) aprovou neste 
domingo (12) o manifesto eleitoral para as Gerais de Outubro próximo onde se propõe a 
reforçar a sua posição de terceira força política no nosso país. “O nosso sucesso como partido 
político não irá depender da apropriação da Administração e do Erário Público. A nossa 
principal riqueza reside na esperança, assente em valores éticos socialmente relevantes, no 
desejo de mudanças reais” disse Daviz Simango após ser (re)eleito candidato Presidencial.
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Pergunta à Tina...

17 de Maio de 2019

A Política Monetária que o Banco de Moçambique tem vindo 
a implementar, para conter a crise precipitada pelas dívidas 
ilegais, aumentou significativamente o crédito mal parado.

Situado abaixo dos 6 por cento em Dezembro de 2016 o Rácio 
de Crédito em Incumprimento (NPL) disparou atingindo um 
pico de 13,8 por cento no último trimestre de 2017. Em Dezem-
bro desse ano reduziu e oscilou um pouco acima dos 12 por 
cento até voltar a crescer em Agosto de 2018.

“Anima-nos como banco central notar que pelo menos na in-
formação mais recente há uma desaceleração dos níveis de 
crédito mal parado. Há uma queda acentuada na ponta final 
(do ano passado) decorrente da Política Fiscal, o pagamento 
que Estado fez ao atrasado de dívidas comerciais em finais 
do ano passado e um pouco no princípio deste ano permitiu 
que algumas empresas pudessem aproximar aos seus bancos 
e liquidassem parte de alguma dívida que já se encontrava 
em situação de mora, esperamos que em condições melhores 
acertadas no futuro esta taxa possa continuar a baixar”, refe-
riu semana finda o Administrador do Banco de Moçambique, 
Felisberto Navalha.

Contudo o Administrador do Banco Comercial e de Investi-
mentos, Manuel Soares, revelou durante o 2º Economic Brie-
fing da Confederação das Associações Económicas (CTA) “nos 
últimos 3 anos a banca tem feito um esforço de limpeza de 
balanço (...) pôs fora uma série de créditos inconvenientes, 
constituindo as respectivas imparidades, mas não é reflectido 
na nossa economia”.

Entretanto indicadores prudenciais e económico-financeiros 
divulgados semana finda pelo banco central revelam que en-
tre as 21 instituições financeiras a operarem em Moçambique 
aquela que tem o pior Rácio de Crédito em Incumprimento é 
o FNB com 37,44 por cento, do qual 7,44 por cento vencido até 
90 dias.

Além do FNB têm Rácio de Crédito em Incumprimento
elevado o Banco Terra e a GAPI

O @Verdade apurou que esta situação não é nova no FNB Mo-
çambique, arrasta-se há mais de um ano. Aliás, na contramão 
dos principais bancos comerciais este banco, que é controlado 
pelos sul-africanos do grupo FirstRand, quase não dá lucros.

Embora vanglorie-se de já estar ligado ao primeiro bilionário 
projecto de gás natural que avançou no Bloco do Rovuma este 
banco o FNB fechou o exercício fiscal de 2017 com um prejuízo 

de 147 milhões de meticais e em 2018 ficou pelo modesto lucro 
de 31,3 milhões de Meticais.

Ano Económico:

Data de Início:

Data do Fim:

NOTA:

A informação constante do mapa é da inteira responsabilidade da Administração das Instituições de Crédito.

CBM Capital Bank (Mozambique)
CPC Cooperativa de Poupança e Crédito
Ecobank Ecobank Moçambique
FNB FNB Moçambique
GAPI Gapi Sociedade de Investimento
Letshego Banco Letshego
SGM Banco Société Générale Moçambique
Socremo Socremo Banco de Microfinanças
SB Standard Bank
UBA United Bank for Africa Moçambique
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Descrição CBM CPC Ecobank FNB GAPI Letshego Moza Banco SGM Socremo SB UBA
CAPITAL

Rácio de Alavancagem

Rácio de Solvabilidade 

Tier 1 Capital

QUALIDADE DE ACTIVOS

Rácio de Crédito Vencido Até 90 dias

Rácio de Crédito em Incumprimento (NPL)

Rácio de Cobertura do NPL 

GESTÂO

Custo de Estrutura

Custo de Funcionamento

Rácio de Eficiência

RESULTADOS

Rácio da Margem Financeira

Rendibilidade do Activo (ROA) 

Rendibilidade dos Capitais Próprios (ROE) 

LIQUIDEZ

Rácio de Activos Líquidos 

Rácio de Transformação

Rácio de Cobertura de Liquidez de Curto Prazo
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16.00%

22.59%

20.86%

12.38%

10.69%

26.40%

76.40%

71.10%

37,255.73

2.20%

0.30%

1.58%

60.42%

39.57%

98.58%

10.82%

12.35%

10.45%

0.00%

1.64%

110.54%

115.48%

54.61%

62,178.41

5.57%

3.62%

11.15%

85.52%

72.37%

442.03%

14.81%

22.13%

22.11%

2.01%

13.00%

38.00%

89.00%

80.39%

34,524.58

2.30%

0.03%

0.24%

57.05%

41.53%

86.43%

8.72%

11.98%

11.97%

7.44%

37.44%

69.30%

107.49%

99.67%

26,975,599.46

0.98%

-0.08%

-0.87%

54.69%

38.79%

62.83%

25.49%

25.43%

33.36%

5.34%

22.85%

86.54%

80.24%

75.80%

11,777.00

1.15%

0.18%

0.70%

64.46%

0.00%

102.35%

54.64%

42.63%

33.97%

7.52%

5.22%

83.18%

21.80%

20.04%

42,022.28

5.00%

2.24%

4.10%

9.40%

685.16%

74.85%

25.96%

19.21%

22.92%

6.97%

22.34%

97.13%

94.58%

81.69%

4,898.36

1.07%

-0.53%

-1.99%

29.44%

97.42%

35.95%

13.32%

11.84%

10.88%

7.17%

2.25%

84.92%

124.15%

91.47%

30,048.48

1.73%

-0.37%

-2.75%

30.28%

48.38%

42.79%

36.23%

54.21%

54.20%

8.82%

4.48%

71.16%

81.45%

77.25%

4,529,208.03

30.02%

3.87%

10.56%

26.73%

93.81%

43.87%

12.91%

19.53%

18.06%

3.66%

1.94%

71.60%

46.01%

40.46%

66,349,999.56

10.54%

5.13%

38.71%

68.10%

37.40%

93.72%

56.32%

243.98%

243.98%

2.76%

11.33%

224.23%

79.64%

31.31%

20,630.04

3.11%

-0.07%

-0.12%

21.38%

7.59%

50.39%

Também com elevados Rácio de Crédito em Incumprimento 
estão o Banco Terra com 28,99 por cento, do qual 19,32 venci-
do até 90 dias, a GAPI com 22,85 por cento, o Moza Banco com 
22,34 por cento, o Banco Nacional de Investimentos com 21,08 
e o Millenium Bim com 20,45 por cento.

No top 3 de melhor qualidade de activos está o Banco de In-
vestimento Global que não tem nenhum crédito mal parado, a 
Cooperativa de Poupança e Crédito que tem um Rácio de Cré-
dito em Incumprimento de 1,64 por cento e o Standard Bank 
com 1,94 por cento.

Descrição ABC Banco Mais Bayport BIM BIG BAU BOM BBM BCI BNI BTM
CAPITAL

Rácio de Alavancagem

Rácio de Solvabilidade 

Tier 1 Capital

QUALIDADE DE ACTIVOS

Rácio de Crédito Vencido Até 90 dias

Rácio de Crédito em Incumprimento (NPL)

Rácio de Cobertura do NPL 

GESTÂO

Custo de Estrutura

Custo de Funcionamento

Rácio de Eficiência

RESULTADOS

Rácio da Margem Financeira

Rendibilidade do Activo (ROA) 

Rendibilidade dos Capitais Próprios (ROE) 

LIQUIDEZ

Rácio de Activos Líquidos 

Rácio de Transformação

Rácio de Cobertura de Liquidez de Curto Prazo

NOTA:

A informação constante do mapa é da inteira responsabilidade da Administração das Instituições de Crédito.

ABC African Banking Corporation (Moçambique)
Bayport Bayport Serviços Financeiros
BIM Banco Internacional de Moçambique
BIG Banco de Investimento Global
BAU Banco Único
BOM Opportunity Bank
BBM Barclays Bank Moçambique
BCI Banco Comercial e de Investimentos
BNI Banco Nacional de Investimento
BTM Banco Terra
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17.31%

30.35%

25.81%

13.31%

19.81%

83.86%

116.90%

102.37%

32,041.51

10.36%

1.36%

7.66%

51.18%

50.46%

63.69%

22.48%

38.03%

21.48%

1.74%

17.97%

74.73%

127.89%

156.78%

25,587.51

3.00%

0.37%

1.80%

36.70%

69.46%

49.98%

28.21%

16.56%

38.43%

5.27%

5.62%

69.96%

36.28%

36.26%

28,478.39

6.06%

0.87%

3.17%

7.06%

533.41%

134.66%

19.86%

38.45%

39.81%

0.20%

20.45%

98.00%

33.41%

30.44%

45,476.98

11.04%

6.01%

29.07%

42.70%

49.25%

54.46%

56.20%

87.73%

87.73%

0.00%

0.00%

0.00%

27.27%

25.22%

32,538.99

5.82%

5.14%

10.49%

70.63%

0.00%

182.91%

13.15%

14.49%

14.22%

1.02%

7.78%

93.36%

59.86%

48.78%

31,384.04

9.05%

0.89%

6.66%

49.13%

59.31%

39.39%

19.00%

59.42%

59.41%

24.59%

2.03%

101.42%

48.00%

47.00%

3,035.24

49.00%

3.00%

17.00%

20.00%

143.00%

27.00%

16.71%

22.00%

16.66%

7.09%

4.71%

98.67%

80.44%

73.96%

33,475.20

0.73%

-0.05%

-0.27%

93.78%

48.71%

138.59%

11.06%

18.25%

19.05%

7.21%

5.79%

92.61%

51.32%

46.61%

40,871.76

9.02%

2.32%

22.01%

33.12%

62.81%

45.30%

58.35%

34.43%

34.76%

22.41%

21.08%

29.27%

54.79%

51.37%

71,714.60

2.21%

-0.51%

-0.94%

20.83%

419.10%

118.20%

33.61%

33.85%

31.60%

19.32%

28.99%

78.57%

147.47%

56.71%

14,423.91

3.16%

-1.39%

-4.13%

30.17%

98.26%

54.81%

Boa tarde, gostaria de saber como é que 
uma pessoa que está a fazer tratamento do 
HIV desde 2005, pode saber se a carga viral 
é indetectável, estou preocupada com a mi-
nha tia gostaria de saber. Lurdes

Boa tarde, Lurdes e obrigado por partilhares 
esta preocupação, que é um questão muito 
importante para o tratamento das pessoas 
com HIV (TARV).

Na verdade, só há pouco tempo é que se 
descobriu que uma pessoa seropositiva para 
o HIV não transmite a sua infecção à/ao 
parceira/o por via sexual, mesmo sem usar 
camisinha, desde que a sua Carga Viral seja 
indetectável. É por isso que se diz Intransmis-
sível = Indetectável, ou abreviadamente I = I.

Para que a carga viral seja indetectável, a 
única coisa que é preciso fazer, é tomar os 
medicamentos correcta e consistentemen-
te. Em princípio, a maior parte das pessoas 
que recebem o Tratamento Anti-RetroViral, 
TARV, se tomarem os comprimidos como 
recomendado e não tiverem outras compli-
cações, estarão com uma Carga Viral Inde-
tectável ao fim de seis meses de tratamento, 
em média.

Portanto, querida Lurdes, em princípio, a tua 
tia não transmitirá a infecção por HIV por via 
sexual a ninguém, se tiver cumprido o TARV 
como acima mencionado, pois a sua carga vi-
ral deverá estar indetectável. Se o problema 
é com o seu parceiro, ela também nunca será 
infectada por via sexual por ele, mesmo sem 
usar a camisinha, desde que ele tenha cum-
prido o TARV como acima indicado.

Mas a confirmação absoluta só pode ser ob-
tida depois de medir a Carga Viral. Para saber 
se ela é Indetectável, basta perguntar ao pro-
fissional de saúde, pois ele o sabe através do 
aparelho de laboratório que dá o resultado. 
Infelizmente, o nossos profissionais de saú-
de ainda não estão muito habituados a dar 
esta informação às pessoas em TARV, mas 
se perguntados, têm a obrigação de informar. 

Não só isso, mas deveriam também informar 
as pessoas sobre o significado de Intransmis-
sível = Indetectável (I = I), e das suas impli-
cações para as suas vidas. O conhecimento 
deste facto poderá ser um estímulo muito 
importante para a adesão ao TARV, uma das 
maiores falhas do nosso sistema de TARV a 
nível nacional.

Para além disso, encoraja as pessoas a faze-
rem o teste e fornece um forte argumento 
de saúde pública para eliminar barreiras aos 
cuidados universais.

Para muitas pessoas vivendo com o HIV, 
a informação de que já não transmitem o 
HIV por via sexual representa uma mudança 
de vida. Além de poderem optar por terem 
relações sexuais sem preservativo, muitas 
pessoas vivendo com o HIV com carga viral 
indetectável, sentem-se livres do estigma 
associado à convivência com o vírus. A cons-
ciência de que já não transmitem o HIV por 
via sexual pode dar-lhes uma forte intuição 
de que elas são agentes de prevenção na sua 
abordagem perante relacionamentos novos 
ou já existentes.

Esta questão é tão importante, que numa 
recente conferência internacional sobre HIV 
foi dito que Intransmissível = Indetectável (I = 
I) é uma questão de direitos humanos. Todas 
as pessoas vivendo com HIV têm o direito a 
informação correcta relativa à sua saúde so-
cial, sexual e reprodutiva.

Ainda há milhões de pessoas vivendo com
HIV (e também profissionais de saúde) que
ainda desconhecem os factos e implicações
da I = I e o que isso significa para as suas vidas.

Poupança de água: que solução?

Compatriotas 

Em nome de um Moçambique susten-
tável, venho por este canal expôr uma 
opinião relactiva ao quotidiano do uso 
de água potável, sustentada por uma 
publicidade corrente no órgão de difu-
são RM, da resposabilidade da “Águas 
da Região de Maputo”, a qual diz que 
“não usar a água da rede para regar 
jardins, lavar carros, passeios”...!

Correctíssimo. A publicidade refere-se 
à água da rede estatal, pelo que enten-
do. E até é bom que esta iniciativa seja 
válida para todas as redes de água potá-
vel, incluíndo das fontes privadas.

É a poupança de água potável que inquie-
ta-me, pois, o que não devemos esbanjar 
é exactamente a água potável mas não 
temos disponibilidade de alternativas 
para os jardins, as estações de serviço, 
limpezas...! Muita água que dá vida aos 
jardins e a que serve nas estações de ser-
viço, é de redes de água potável.

Para poupar água potável ou evitar este
desperdício, uma das soluções é reciclar
a água ou captar e armazenar água da
chuva para posterior canalização para
estes efeitos, o que vai implicar a insta-
lação de redes de distribuição de água
reciclada para os consumidores, à par-
tir das estações de reciclagem e de tra-
tamento de água usada em todo o ter-
ritório, para que de facto a publicidade
seja aplicável, tendo em consideração a
água potável, pois, agora a publicidade
é inoportuna. O melhor seria, criar as
estações de reciclagem e de tratamento
e depois a sensibilização, com justeza. E
daí, nasce-me a pergunta:

Como é que os agentes da “Águas da Re-
gião de Maputo” regam os seus jardins e 
lavam as suas viaturas? Dêem-nos a vos-
sa solução para que possamos aplicá-la.

Por um Moçambique Sustentável. Aten-
ciosamente,

Por: Benedito Estêvão Machipane

Diarreias causaram 158
óbitos em Moçambique

Entre Janeiro e Abril foram registados 207.352 ca-
sos de diarreias nas unidades sanitárias em Moçam-
bique, comparativamente a 227.110 nas primeiras 
17 semanas de 2018, que resultaram em 158 óbitos,
menos 8 por cento do que os 171 do ano passado.

Nas províncias da Zambézia e de Tete continuam 
a registar-se o maior número de casos, 29.766 
e 28.620, respectivamente, contudo mais víti-
mas mortais ocorreram na Província de Sofala,
30 óbitos comparativamente a 8 registados em 
2018. Na Zambézia as mortes reduziram de 20
para 9 enquanto em Tete aumentaram de 10 para 
28 pessoas falecidas por diarreias.

As autoridades de Saúde registaram
menos casos de diarreias durante
os primeiros quatro meses de
2019, uma redução de 9 por cento
relativamente a igual período do ano
passado, que resultaram na morte
de 158 moçambicanos.

Texto: Redacção
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações,
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis.
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.comg q p g

17 de Maio de 2019

Dias 15 e 17 de Julho: Maputo vai acolher primeira Conferência
Internacional sobre Transporte Aéreo, Turismo e Carga Aérea
A capital do País vai acolher, entre os dias 15 e 17 de Julho próximo, a primeira Conferência 
Internacional sobre Transporte Aéreo, Turismo e Carga Aérea, através da qual se pretende 
promover uma refl exão sobre o desenvolvimento do turismo e o transporte aéreo em Moçambique, 
bem como as oportunidades do alinhamento estratégico entre os dois sectores.

Durante o evento, que irá decorrer sob
o lema "Consolidação e Promoção da
Relação Estratégica para o Desenvolvi-
mento do Mercado de Transporte Aé-
reo, Turismo e Carga Aérea", será, ainda,
abordada a problemática sobre a quan-
tidade e qualidade de infraestruturas
existentes no País para atender às ne-
cessidades do transporte de carga aérea.

Para o ministro dos Transportes e Co-
municações, Carlos Mesquita, que diri-
giu, na quarta-feira, 15 de Maio, a ceri-
mónia de lançamento, a conferência vai
ajudar a conferir robustez e visibilidade
ao transporte aéreo de carga e turismo,
devendo resultar em captação de mais
tráfego e gerar o aumento de passagei-
ros, carga aérea, investimentos, entre
outros benefícios directos e indirectos.

Esta iniciativa, de acordo com Carlos
Mesquita, "vai permitir a criação de siner-
gias e de uma plataforma de desenvolvi-
mento dos aeroportos, do turismo e do
serviço de transporte de carga aérea no
País, bem como o aumento de tráfego de
passageiros". Por isso, prosseguiu, a con-
ferência deve servir para o mapeamen-

to e sistematização de todo o potencial
existente nos dois sectores para permitir
uma reflexão objectiva, bem como a pro-
dução de recomendações sobre o cami-
nho que o País deve trilhar nos próximos
tempos, rumo ao desenvolvimento do
transporte aéreo e do turismo.

Na ocasião, o ministro dos Transportes e
Comunicações referiu-se às acções que
estão em curso com vista ao desenvol-
vimento do transporte aéreo e que vão
concorrer para a materialização da meta
definida no Plano Estratégico para o De-
senvolvimento do Turismo, que aponta
2025 como o marco para Moçambique
figurar como um dos destinos mais vi-
brantes, dinâmicos e exóticos de África,

g

mercê do seu potencial turístico.

"No sector dos Transportes e Comunica-
ções temos vindo a desenvolver infraes-
truturas aeroportuárias como os aeropor-
tos de Maputo, Nacala, Pemba, Vilanculos
e Xai-Xai, acções que viabilizam o desen-
volvimento do turismo doméstico e in-
ternacional", disse o governante.

Carlos Mesquita apontou, igualmente,
a modernização da pista do Aeroporto
Internacional de Maputo, que consistiu
na reabilitação e ampliação, instalação
de novos e modernos equipamentos
de ajuda à navegação aérea, como fac-
tores que contribuíram para a sua cer-
tificação, em Outubro de 2018, "o que
tem estado a impulsionar o movimento
de aeronaves, passageiros e carga com
a maior comodidade e segurança".

Participarão na conferência cerca de
mil delegados, representando poten-
ciais investidores, gestores de infraes-
truturas aeroportuárias, operadores das
maiores linhas aéreas mundiais, agên-
cias e operadores turísticos, fazedores
de políticas, entre outros intervenientes
nos ramos do turismo e transporte aé-
reo nacionais e internacionais.

Xiconhoca
Victor Borges
O Governador da Provín-
cia de Nampula, Victor 
Borges, é um Xiconhoca po 
excelência. O sujeito aban-
donou a sua residência ofi-
cial e foi-se instalar com a 
sua família num dos mais 
luxuosos hoteis da cidade 
de Nampula, supostamen-
te fugindo de ratos. O pior 
de tudo o Xiconhoca pre-
tendia usar os impostos 
dos moçambicanos para 
sustentar a sua caprichosa 
estadia no estabelecimen-
to hoteleiro, avaliado em 
mais de um milhão de me-
ticais. Ainda bem o caso foi 
reportado e o Xiconhoca 
tomou vergonha na cara.

Lourenço do Rosário
Sempre que abre a boca, 
Lourenço do Rosário deixa 
muito a desejar como aca-
démico. Desta vez, o Xico-
nhoca reconheceu que a 
corrupção está a minar 
todo o tecido social, desde 
o mais pequeno núcleo ao 
mais alto nível de gover-
nação, mas argumentou 
que não se pode apenas 
combater a corrupção com 
base em medidas adminis-
trativas e punitivas. Tal-
vez o sujeito sugira pales-
tras como forma de acabar 
com essa mal. Xiconhoca.

Filipe Nyusi
O Presidente da República, 
Filipe Nyusi, é um eterno 
Xiconhoca. O indivíduo 
continua a não esclareceu 
ao povo moçambicano se 
foi incompetente ou coni-
vente, uma vez que não 
viu os empréstimos da 
Proindicus, EMATUM e 
MAM a serem arquitecta-
dos dentro do Ministério 
que ele dirigia. O relatório 
apresetado pela Kroll apu-
rou que 500 milhões foram 
para Ministério da Defesa 
e o seu sucessor disse que 
nada recebeu. Definitiva-
mente, estamos diante de 
um grande mentiroso.

Xiconhoquices
Especulação 
cambial
Definitivamente, este país é
controlado por um bando de
oportunista que a única coisa
que sabem fazer é roubar ao
já sofrido povo moçambicano.
Exemplo disso, é a especulação
cambial perpetrada por alguns
bancos comercais e empresas
de exportações. Aliás, os bancos
comerciais e algumas das prin-
cipais empresas exportadores
e importadoras aproveitaram
a flexibilização da Lei Cambial
para ganharem milhões atra-
vés de transacções forwards e
SWAPs. Para pôr cobro na si-
tuação, o Banco de Moçambique
proibiu, desde o passado dia 4
de Abril, nas operações de com-
pra e venda de moeda estrangei-
ra o recurso à taxa de câmbioa
prazo, permitindo que a compra
e venda de moeda estrangeira
só deva ocorrer por aplicação da
taxa de câmbio à vista, em vigor
na data e no momento da reali-
zação da operação.

Mortalidade por 
malária e diarreia
É deveras caricato quando
milhares de pessoas morrem
anualmente por causa de doen-
ças curáveis e evitáveis como
a malária e a diarreia. Estas
doenças estão a ligadas a pre-
cariedade do saneamento meio
e falta de acesso à água potável.
O Governo moçambicano, como
sempre, tem estado a fazer vista
grossa para esta situação. Aliás,
a única acção do Governo surge
em resposta às tempestades que
assolaram as regiões centro e
norte do país. Por exemplo,  cer-
ca de meio milhão de moçambi-
canos vão ser vacinados contra
a cólera na Província de Cabo
Delgado. No Centro de Moçam-
bique o surto que eclodiu após
o Ciclone Idai está “controlado”,
graças a vacinação de aproxi-
madamente 900 mil pessoas.

Negociações para 
Paz 
O processo das negociações para
a Paz efectiva entre o Governo
da Frelimo e o partido Renamo,
para além de ser marcado po
um secretismo exacerbado, tem
vindo a mostra-se uma autênti-
ca piada. Na verdade, trata-se
um teatro para os moçambica-
nos aplaudirem. Desde que o
Chefe de Estado, Filipe Nyusi, e o
líder do partido Renamo, Ossufo
Momade, encontraram-se pela
primeira vez na Presidência
da República, em Maputo, para
acelerar o Desarmamento, Des-
mobilização e Reintegração dos
militares do partido de oposição
que tem atrasadas 17 das 22 acti-
vidades acordadas em Agosto de
2018, nada mais foi feito. Aliás,
a situação continua na mesma
e não se sabe se houve ou não
desarmamento e reintregração
dos militares da Renamo.

Variação de preços alimentares
na cidade da Beira

O OMR acompanhou a evolução semanal dos pre-
ços na Beira de alguns produtos agrícolas após o 
IDAI. Os preços foram apresentados nos Destaque 
Rurais nos 53 e 55, referentes às duas semanas sub-
sequentes ao IDAI. Esta evolução pode ser revisto 
na página www.omrmz.org, em Publicações > Des-
taque Rural. Este número tem como objectivo ana-
lisar a variação de preços nos mercados da cidade 
da Beira, entre os dias 17 e 24 de Abril de 2019.

Os produtos seleccionados foram os seguintes: (1) 
arroz; (2) farinha de milho; (3) amendoim; (4) coco; 
(5) feijão nhemba; (6) feijão manteiga; (7) tomate; 
(8) cebola; (9) batata-reno; (10) repolho; (11) man-
dioca; (12) alface; (13) couve; e, (14) carvão. A es-
colha destes produtos deve-se à sua importância 
na alimentação. O OMR recolhe a informação nos 
seguintes mercados: Maquinino, Praia Nova, Mas-
carenha, Chinhussura e Central.

Gráfico 1
Variação do preço dos mercados da cidade da Beira

entre o dia 24 em relação ao dia 17 de Abril
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Mascarenha -3% 0% 0% 0% 0% 0% 0% -13% 0% -33% 0%

Chingussura 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% -13% 40% 0% 0% -33%

Central 0% 0% 0% 0% 0% -13%

Maquinino 3% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 13% 0% -20% -13% 0% 0%

Praia Nova 0% 0% -33% 0% 0% -25% 50% 50%

Nota: A falta de informação na tabela (espaços em branco) deve-se à falta do produto no momento da 
recolha não sendo possível o cálculo da variação.

À excepção de alguns produtos, verifica-se que 
os preços tendem a estabilizar, verificando-se em 
muitos uma redução. Esta tendência pode ser justi-
ficada pelas seguintes razões: (1) as vias de acesso à 
Beira já se encontrarem transitáveis; e, (2) aumento 
do número de postos de venda, considerando que 
na semana após o IDAI, apenas funcionava o mer-
cado de Maquinino (de entre os que o OMR recolhe 
as informações). Informações locais indicam que 
persiste uma oferta escassa (em quantidade e va-

riedade) no mercado Central. Os mercados do Ma-
quinino e Praia Nova destacam-se por apresentar 
as maiores variações nos preços.

Destacam-se o preço dos bens agrícolas (repolho, 
mandioca e couve) que tiveram variações impor-
tantes entre os mercados.
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